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fi&' como pelos CI'I'OS que todo mundo com",et- Governo, as ~uas horas da madrugada, Será esplendida, pois, I",I IA• 
'Olten~a t On10 Ic, declara que a altilude assumida pelo ~ quando repousavamos de quinze dias de vi­lln

_li< I '••1.)0 t _. poder executIvo dla~te das disposições pro-I' gilias pela ~uton,omia d'este pqvo, o ilIus- - -~ ordem do' di~, a' ioime'ns~: a monuo 
. _)~ctadas em outros }<.;stados, era. uma garan- tre collega Ud lhano de NOltCWS, longe do :nental, ,ê!- ,estupenda ,ord~m.. do ; .d.a .do 

I tIa em nos~o favor, porque o governo não theatro da luta',ouvia uma parte interessa- Igualmente Immenso, mpnum,ental ,<l, estuo 
Estado federativo dos menores da Uniao, pode~la ter. soluções dIversas para casos da nos acontecImentos e não procurava pendo senhor Octavio é um acontecimento 

mas catharinenses patriotas e amantes da Identlcos, <ttnd" que.o l'resdente deste 1>.,- apreciar o que a outra mandava relatar, A verdade\ramente Il"m de seclllo, é um as-
grandeza do seu Paiz, tanto quanto os que tadQ ho~vesse CIl,orbrU!do quer pronuncr- on"la pop"l.ü"r q,ue ameaçava tragara ca sombra.... . 
mais gritam em o ser; como ~osso go\'er- ando-se ~m (aval, do. 1'e~olu?tO~wnos do dOlra PresIdencIal, senhores do DuJ,/'w de Tão ~agrinho, tão v.r·eta•.t:;o .ba.ixt·nh~· e 
no organisado nos moldes maIs democr.- sul, Ifllel pl ?CUI a",lo 0,1Inal -sc cant/'Il o NO/'Wlas, recuou com o toque de cessar tão curtInho como é o mqço., ninlluemseria 
tas, e exprimindo pela opinião livre das ur- gooel'l1o da Untão, como lJ6rle-st vel"fical' fogo do q?artel-gener,al, com a ordem e~- capaz do suppol-o do uma força assim de 
nas a maioria da opinião publica do Esta- pelo a./'mamcn/·o a,tlqntndo pai' contl'lL- bora tard .. do Preslde~te, da Repubhca tantos cavallos, . 
do; tendo o nosso thesouro desafogado,sem bal~do, cumo aconteceu nestes ultImas dlM, :;m ser.garantlda a Cons~ltUlçao de 24 de Safa I", que o homem é onça I", 
nada dever, ao contrario com saldos em aI" esentando duas boccas de logo no Ji/,r· • everelrO, e com a retIrada dos polacos O senhor Octavio não ó um alferes como 
nossos orçamentos, promovendo com ori- dw~ de pala",J .c ameaçadO/'a1/!cnle, para 08 seus lotes agricol~s, onde presta- out~? qualquer alferes, não! , 
teria e honestidade o seu emprego em obras ~ O~? c?lIega I~~enua':lente explorado, rãe melhor servIço. ao Palz, do que com E um alferes mais enorme do. que to-
de futuroso resultado; nada recebendo do Ü ~ ieSldent0.,u este hstado, I~unca. pro- co~blams.a ass~ssl~~r bra.sll,~lros.. I dos o~ â!fer.es do mundo: é um alfe:'os que 
governo central, cont.ra o que pratica para nu.nclO~-se em lavor d?_~ rev.oluc.IO.~arIOS do ~s paraoens ao lUUSire, !~I.ce-~l'es~dente nO,mela capl.tães, ê um aHtwes quo dasco­
eom os nossos irmãos do Sul e do Norte, I~UI, e Sl~ cont.~a a,pOhtll a tr~trlclCla do se-I do r:.S1.ado ~o sr. marecnal vlce-I'resai.ent.H b"10 o gl'aude segredo de atrcilai' os bois 
tudo uos negando, tudo praticando para de- "hor JUllO de \j.stl!ho, que vmila en[raql1o da ReRubllca: é o pouhor seguro da dlgnr ao rocavélll do cano, iSlo!l, o segredo de 
morar e mesmo estacionar as nossas lorças oer a RepublIca, que elle PreSidente de dade d'esse CIdadãO, e do amor ao seu Ils- andar Ocarro adeante dos hois . . 
progressivas; victimas de desconfianças Santa Catharlna semp:e foi defensol' i~l- tado,. e a Republic:" pelos quaes esta re- E' um alferes benemerito porque resoi­
sem fundamento, originadas pela intriga e transIgente, o ta~to assIm o comp,rehendla solVIdo a tudo saCrIficar, como o fez na ma- veu o grande problema do seculo .1. . " 
adias do pequeno grupo opposicionista, o sr, Marechal ~ 10rIano, que 0_ envIOu ~omo dru~ada de .:11 de ,Julho, excepto o que é Deos .. , lhe dê juizo e duchas, portanto. 
que nada aqui representa' tornado paiz seu emlssarIO apoz a revoluçao de 2:3 de patrlmonlO IOvlOlavel do povo, a sua autho- M t 
conquistado pelas hostes do governo da Novembro. Quanto ao telegr.mma aproci- nomia e a sua liberdade, ax O1/!_ 
União, e tolhido, pelos seus empregados, ando o modo de. proceder 'do Vlce-Presl- -- , . , 
de termos liberdade para escrever ou pen- dente da RerublIca, gue serve hOJe, de pas·· _ Completa hoje 90 annosd.e idade o nosso 
sal', e mesmo de agasalhar os nossos con- saporte revo uClOnar 10 e quem sabe so mes- 'Ho'l:'fOOIAlWDA distincto e respeitavel amigo o sr, Luiz 
cidadãos do visinbo Estado, por sermos mode restaurador, ao bra~o tenente , I~- hl. fi n .- 'U,.. José de Carval,ho. 
logo apontados como aliados dos revolucio- chado, elle mars tarle, sera pela hlstorla Cheios de jubilo nós estreitamos entreos 
narios, ou promotores de resiauração; I analysado e toma.d~ na diH'ida c?nta. Que . _. . . . ',' . . . ..... . h~acos esse honrado e .estim~~r('ll'jd:; :I ~" ~ 
campo de manobras de quanto oft1ciai jne~ 'I fadô$,a.?à.O tei~05 nos, que o, ?1'B:SJllentc àe I ,.N~G ha negar: i1 .ess6 parônLhesis iilcen-I a mocidaàe que de:-jpontá, O-fi\:,·t1C;tl.iI~~ 
pto e falto de criterio, encontl'am em outros um -",s,ado, nao tem a amP.I.,.t."de. de ponsar IarIO qu.e os asbllTos d~ .tJ"pec.tl'(Ül1lllllle c. amo modelo,a . r. ig.i.!l....e.. z.d. e.•s...eu,carac.ter, a 
Estados; o que é facto, o que é verdade, é como entenoer a respeito de um seu colle- b/'anco ,senhor Lau~o Mull,er ab\'lfam no nobreza e elevação de seus sentimentos, 
termos tido bastante paciencia e bastante ga eedo Vlce-~re,S\den_t,e da Rep,ublIc~? ~o~_~p~~. ?~tat~rr~, a hlstorIa.val de Q\)l- '. . o . . . ' . ' 
amor pela Republica, para tudo islo suP'\ Nao é alie ,nnolavo, e Sagrauo, nao LeID\il\,UWU'." nu "'"lU e, 110 fim ae tudo, será CONsOnCIOS , 
portarmos, até mesmo o sermos assassina- corôa qu~ Ocubra., n[o t?m mInIstros .res- 0'palo ~a.roda, pagará o pato aos ,convIvas O nosso digno conterraDeá sr_ Dunal 
dos, por CWlcos.,8 horas antes enlrados ponsavel>, só elle e que ,em toda a respon- dessa aese?freada. b.cbanal de Inconfes- Livram'ento e a exma, sra, d, Anna"Geor­
nesta capital, sob as harmomas da banda sabllIdade polltlca do que se passa no Parz, savels amblçõe~ e mteresses. Rina Nicolich unem~se hoje pelos laços iho 
musical do2!! batalhão, 8 commando imme- Ipelo Presl~enc.lahsmo llnplantado na nossa. Entr~ O ~ubstdlO que vai. recolhendo ago- àissoluY6is do casamento ás 5 horas da 
di.ato do coronel commaudante do 5' diS-, carta.. conSI.Jtucwnal, .portanto só sobre Alie Ira, o hlsto,rrador, quando tIver de compul-I tarde, no arrabalde Matío-Grosso n t. 
Iricto militar. ba de recahlr as queIxas e as suplicas dos sal-o, de lulgal-o de futuro, ha de, por Icapital. ' es a 

Afalta de comprehonsão geral do nosso que pranteam e dos que pede~. Osr. Mao ~erto, encontrar. mUIto cabedal d!lvld?so, _ . 
s;,stema cODs\i~uci.onaL a r_emenis~encia re~~~! b~~m sa~e, que,. penchtando ,a Re.. :~~~~~:t:vn~." ~~1.~~~a~10 a. cebt~i e lmag~n~- , Consorciaram-se hontem , ás 8 horas d.a 
alllda por demaIS VI va do antlgo reg1men IpUü1n.. a, um. a das espadas que conlar~ para 1- ~v '{UU .i01 udUa.teI. álQgr w" qUtl enorfilSSI·1 manha. roanon;rame t . - . ' 
o qual todavia pelo Acto Addiciona!' dav~ defendel-a e para garantil-a, será a do brio- lHO contentamento .para os sa.lteadores e as- desta ~id~de d~argennl~ d~ Igl'eJadmat",,: 

franquias e certa iiberdade de agir às aUli-I SO l';,!!ente Machado. ,. , Sassmos d~ t\'l~ta e n,,: da Julho, ,SI o hO' leia Raymuncto Pennaforie e ~~r~ari~ )~s~ 

gas prov~ncjas, ra.z eoO? ~ue ainda quei- A.,I mas de contrabando nanca 0.X'8t10 n es· ,~em,o. blS.lo_r~ad?r; ~. ~o pu?er mais .emen - Martins. 

ra-se Impor a vontade pohtrca do centro, ao te E~tado, . Idar," l11ão e g,ltal a ,"mpo_ , . . I Parabens, 

direito que tem os Estados de viverem . b ISto uma IIlvenção de nossos adversa- /;slou 1'Onl>ado .. , os I>andtdos ülud,ral1l­
como entenderem, desde que respeite e i fI,OS como ou~~a.s multas, c Já provamos em I ma! ?,. . p ~.. " ... n 


execute as disposições da ConsliLllÍça.O da diversos artigos n'csta propria columna, 1 A cousa, Isto é, a mashorca e todos os I '. ROC1.J~.iYlll".. _. . . 

Lnião, e não entorpeça â accào juúiciaría e qu~nto era. falsa esta assorç:lO. seus antecerl entes e ef'feitos, os mashorquei- Na r~pa~tICãO do regIstro CI-VII pubhcou._ 
administrati\'a federal, na õrbHá que lhe á Se pens~,ss~!nos no." II,/'I/UU' conIJ'a- n yo- I ros com loda a sua uagagem d~ ~il1b!qCies.e I~e o Pdl~elr~.),r?cla~a ~ara o _..~asa_~e~to' 
traçada pela mesma Constituição. vel'l/o dI! 1; 11/1/(1, cerlamente quo não seria Itoda a sua longa caud, de VIcIas Irão ne . o ~I ~ ag I vn:t l\(art,ns Ja.ques e do 

I,: exactameute o quetern feito o eslá com as duas bocas de fogo a que refere-se rot.a bat,da o~m\llho do [uturo, e a preJlldl- MarIa o armo os !:iantos, 
resolvido a continuar a fazer o Eslado de o dlsl,"clo co!Jega, quo dove ricar sabendo oada será a hlslol'la porque, do passagem 
Santa Catharina, . que erao dois pequenos canhões do ferro, na sua gloriosa jornada, apanhou, de bóa ISQI'IIB1 ÚA 1IIIGIS' IIV' A 

I'or isso nos tem doido as injustiças de que sel'via~u de {,""des a um predio, c quo fé, sem examo, esse subsidio de mis,erias, 1\ uI[" Lj', L~ LA'· 

alguns coikgü.g d~ imprensa da capital fe na.. re vo!llI;aOdfi 1)ezembro foram arr;lncados que pode bCHI,tlsnar-lhe a tu Dica, SI hou- ._1 J ., 


deral., como sejam () I'ai;, {J ])iar;o de Ipara assuslar.o va.leote sr. 1:au.,.o illüller, e 1'01' ". "m..p. l'U?encla de l'e\'olv~l-o, I'. . SE. s.sÃO DO D. IA :il.~
,"olici(/s e O 1"clI(/lO, orgãos defensores da quo estava com as mesmas Intenções para Sera', onLao, 1101'0 ensejo para um novo IJ,' I . d ..? . I' . . 
politica do sr, marechal Floriano, que mal COIl1 o denodado coronel Serra Martins, rell'alO a 0100 ao supremo cheie, I ,I csu cnCla " ,o.S,. L~ang8 lsta Leal, 
infonnados pOi" conespúndenLes que aqui I Outra pi'oposiçao que é preci:m Ílcar pro· O garganLuá do ~rlloaráo iniciar;! a. SUbS-,' vu;~-prcstaenLC , 
sao adversarios do progresso do Estado evada nào ser verdadeira, é a CJue al'ança e cripçao para esse fim enlre os outros ga~- I Responderam á chamada os , srs:' Ih:an-' 
da poiitica do partido que está com o gorer coHega, quando m.oslra.ndo .quo. os . factos. Igantu"s 9 todos p,:enLes, adherentes, am!-golista LO. ai, Nepómuceno co. .si~~ . ~ic.àf..4o 
no, e sem o conhec mento real dos f<tclOS vieram cO~lfirmar a suaoplOlãoque não ha gos e co-rehglOnanos mortos, ),IVOS, nasCI- Barbosa,Uhristovão Pires Arthur de'M'ello 

f) ,que u~ ..imamente se hao rcaiisado:,os ~eem ",erlã d e posiçã~ , diz '(ue l~re.';idení/J de 1dos e por naSCGr. . ITobias Becker,. Gama à~Éca, ~a.stro "ü'âi:i~ 
apreCiado com clamorusa lalta de JustIça e :)r,1//lt GI11hanl/n SI'/'I.!! IIlI/'//lulo Cli! ""I! 1.0- O t~abalho cllstar". pouco, será de amor Id:a, Walter Klerne.. Durv,al Melchlade~,.;r,y'o 
de verdade. Y(l,t' pelo rLfJou) do. unrnf'/w ria. IIIU'W, 'P0l'- em . gr~ça, .custara slInplesme_nt.e uma CS~ dlO Barbosa,TiberlO CaplSll'ano. Emlll.anuel 

Pela consideração porém que nos merece 'llUJ./llo éo pruJlrw I'reúdcillc 110 /,'lildo, Il'adaSIOha para elle enguli,' logo que IbejLiberalo,LeoPoldo Erigelke eEles.bão.Luz. 
tão di stínctos quão conspicuos colJegas, I'Jw; ntl~! f/,('/',:ditlll/-flo /In .'iil!f:f~,.idr.tde 'Üi dcsatravanquem to garganta, a ~ormida- A acta. da. sessão precedente' é approy'ada 
llHi~\ ·a.r lhe hemos CI)rno foram ellganados PodeI' l'..t" CUI"lDO, IJCm. ria/' pn/'a.lwlIs (W \'cl"a pavorosa garganta que, follzmenle, sem reclamação. 
pelus :seu:s üfIicjosos amigos. ~Jj'?8idç;Uc da. J:e?Htbl~Jft, I '{~con}wr,mulo a J !js~à agora obstruida pelo a.rL 1)" da consti-I E;c edientet 

Deixando de lado, numeras anteriores, 1II}/Mll(l1, que hlL"'" (el/n, no momm!/o do tU1çao lederal e paI' este dIgno povo cathao I' 
abramos as ultimas edições, de e-'pero, q1<rt/u/o fl anil" I,olntln/' .I1tbi" Irinollse cuja soberania os polacos e mais Officio do presidente do Estado podiod() 

O Dial'io de Nolieirt.\, de .. do corrente, (/lé" "ta WdC.i/,I1" ,'/'esid";I1C;'I;/, quo .I"'-i(1,\ assas'sinos, rlo dr.Cord_eiro ,Junior, de Ma- u. m crodit~ de ..~oosoo rs, para e..x. pedi..e. nte 
em artIgo edItOrIal sob a ep,graphe-Saota I/'l!U"d" se lUtO 1:/f,I"" a VmflO s!l.,/enl"l-o, noel Bcdrnck, do ,leoa Povoas, do ,Iosé da secretarra de poliCIa, , 
Catha!'ína-depois fie :wnunciar aos seus Este arrasoado prova somente, que em- Gomes e de outros, qui1.nram suffocar á Idom do m~smo communicaQ.dó hayer 
I~itores que está feita ~ paz no !luSSO ,Esta-I qu~nlO nós nos batia,m?s cO,m a ?nr!'~yn- ba~~. . . . __ _ . ,. • ,. Irecebido O," proJectos ns, 4, 5 e 6, que ficamd. 

ao, oooe nao ha venc.IOos nem venceuores, \puutr, quer l·e:::gua.l'uaua ptllaS tl'lflci:eli.asl J!.i a eu.usa" a apotueOse, i:;álllra Dua, com sanCClOnauus. 
transcrevendo as palavras do telegramma de organisadas em Blumen,u pelo tenenle Ca- certeza, . Idem do mesmo devolvendo, com as r:io 
a do corrente, das Ires anthuridades do Imisilo, com as comblains do soldado bra- O gargantuá é h/tbil e ha Il~ ter, porlan- .Ms em que se funda, o projecfo o, 5, que 
Estado, o Vice-Presidente, commandan- zileiro, quer quando nos delendiamos de , to, o cuidado de recommendar tél. de con- deixa de ser sanccionadô, 
daote do di~tricto militar, e o capÍlão do 11m at~qne de bandidos, que alélD de es- '\ lextura superior o colorido fino, mimoso,:, Idem do secretario do govern~pedindo 
Porto, depOIS de ter declarado que o 9ooor-1 trangelros e assalariados, eram alIstados Não esquecera tambem a pOSIção maIs um credIto de 11 S700 'rs, Pàrapàgam. ento 
no do honl'ado marechal Floriano Peixoto, como civicos do exercito, e com mandados , propria, mais feliz: o bicho no fundo de um da passagem de (orça na E, P. D. Thereza 
tem pago não .àmcnte por .ua. culpas, por emprellados federaes, no Palacio do alcapão em companhia de um tigl'e. Chrislina. 
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Acta da ,I {j"" . sessã.o ordinaria àa Assein­

bléo lJcglslatlva ' lo Estado de Sanla Calha­
!'Inl _.. _ ' 



L 

J' paJ'le o dr. Alfredo Froitas, quasi re,llholoc 
Aprosentaçao d" roquerimentos, moçMs do do ferimento quo recebera, na madru­

atc. etc. ' .. . . . .. gada do 31 do passado, communica aos 
, "\ 'N jl(wlo _ , -,J" ,-: -SCllS a t!,lJ~os e :cJie_nte~, o~~_ ja 150 acha em 

1" disc1!ss~O do Ill'l'jo,cto n, l5. - ~'dos c?fidiçOes de poder acm!ipos seus servl ­ S~Ulllj N~VlüADK
.•_..,.... . ....... 1
de fiS. l3 eU.-3'Jos dO' i": 5 a ··e 35, ·· lço·s.. •..... . Quem livM UIO em '; Itluio m.... L\ li uOlra;/Levanta-se a sessão as 3 holas da· t.~rde, __.. _._._~' .' ._.-:'.___________ _. CLUB' 12 DE AGOSTOvenber dirija-se a Th eodoro José (los n'.i. F;_,,o presidente, F!'anci;c_o ' d,c Sal/es Bm-, ~>.~~•.&~<r~ n,\ tl1l: 'r1~:l.!lo , f~:l~a n. i!; ' i Gl'ade f esta de aJlniv(~I·s'lI·io 

... n,-O ,1 Q S~clet~rlO, J_oao 1~ . da costa"-- ~ Ciinic'a Jnediea...;..;..;..ei"'n. I-gÍf!:l c ~c 
OS'secretarlO, n,CMdo JIrtl'hns 11arbosa.. I~ de p",·tos l!)\c< - ---- _ ___o --------.--. ­ i A Caza do.. Sapatinho Elegante, recom-

J!. ;:,; B···· . .. ,menda ao Bello Séxo, o bonito e bem va­
n c ......... • r, C.. ... ,,' DR. ALFREDO FREITA~ (:Lo Tri 


. _·... ~.•. ,. , . ._" '"l',,__,ói';,;..,,~.;.:.:. ~.vO ~..tuta I tlZ Im Chamados e c-unsnltas :cqtiãúiU6r ~" .'. C01E~ro. \.la •. arrJ_._, riadO sórlimenlo do s,1pa tosparª se!iboras 
'; P.. homens que ac~ba. de cbeuat"lla -Europa---"'-"-'" 

O abaixo assignado. commissario com· I' ~hora. . . . ~, Gara.nté·.1!I q11e. fa.znQs­ 'e que vende por proços Jjarat~simos.
mercial nesta capiial, residente à rua da ~ Ho" '1'RAJANO-l2 . ". ~ carecre.oaro cnhelloainda. I RUA DO COM1IEllCIO N. l2Hepublica n, lt (sobrado) participa a >@t~~e$ , '~.;?ir<~~,jF 	 BOI! JllnÍli éo.lvoa, eura a.. .""~'
exma. famUia, amigos ecorreligionarios do 	 tinlla. e B caspa e removo ! .rv/iria ft(ar/ins lIarbo,!a.·

todas as impul'ozUS do cas_~oes~n~~d~~r;:~:oq~~~e~i~~pn:t~;t~~~~~~1 ~_"""",,,~,,,,,,,,,,,~c"""''Q~''''''''''''~ 	 co Podtiva­da cabe91l., 
autorisado pela exma. familia e pelo exm. ~ AIITIHJH UI'; :\IELLO •. mente impedo o 

i1e cr..hir ou d. '"ntm"'qm,~d. Lino AI'I'O~O , governad?r do Departa· M ADVOGADO ~ ! lrv~n)IU IJmento de Rúcua em l\lontevldéo, bem conJO I~: 	 ~ I 
por Provisao do exm. sr. Bispo Diocesano, ~ESCriPI?riO- Praca '15 de Novembro n,j! 

datada de l5 de .Janeiro de l886, lem c,:" ~'18 (pavImento terreo), ~ ! ~ 
I ljlll t UIJ 
SOldI poder os restos mortaes do mesmo h~ 0:)~~~~c~~c0 OU Iroca·se por uma casa dentro da cidade na o. 	 Agua Florida de Barry : uma bonitachacara, bem situada, com gl'an

Pede portanto aos interessados, a provi- 11!>~-e-e- 'êl--e--&~.e-~"-6--&.-e..e--&e--&. Prep31':lda seg.mao. n. formula 
' de terreno plantado, agoa potavel e exceldenciarem dentro de 90 dias sobre taos $ 	 4' original usada pelo inventor em. ,lente casa de moradia, 

restos. 	 tP Hcilll'ich Uit'(!hholt' 1} ~~2~"ue~~T~~~~~fo~~~ffi~:fd; I
'I

rr!'ata-se com JOS9 L_in_o_,______Desterro, 22 de .Tunho de l893, IIjl .. um Governo, Tero duo. vez.. 

"'al)1~o .4. de Fltria. 1. dá lições de inglez e allemão ~ ~fl~~!r~~~~~~~d~~:~~~~qEf~~~i: !
nEI}U'i~OO ES'rAOOAL ',I t Il(Ítl:~ ,1;(')' I})'O, cu,nul.,n II,{) JlUt'tlwHrHI !.} mais rica, suave e ü",licio:;<\. l~: 1 


I.JI' ... __ muito lllaia ":tlnt. ti delicada, E' . 

d· b 'I' d ~ Ca1ha.t'I!U: il,,~f; ~', mais pel'mnnento f) ngm(ls,nl11o I


O sr. L y IO!):!1' osa mUito i igno '~pn .. j IV 	 ~~ lonço. E' duns vazas mn.ig !'f'lj"1'6S- I 
tado est.adoal e um dos redactores do l',sta-j g0·-o.9Q.-ê,~.'il,-G;>-Q...q. .Q--Sl- ''': ~.s"-9-G'r""G! cnnte no lJ!lnho e no quarto do ,I 

de,jol'nalqu e sepublica~iariamontcn'cs-1 . ... __ ~ ___ .,.. _ ~_ .., :r~~nitdão~'d~lJiii~!d~.C~t::a: ! "",\.rolldo... ~o H!.H eLe! OOlll 
ta capital, faz a seguinte oeclaração: ., I~~~....._~~~~_--;-:c..,~~r.o~ .... -.o.- doreS dê OQ~ OIii~CUI 0iI !O:gtU(10, proprin pura lIll_ 

Atleslo que usando dous mezes, as PIlU-'lli U\Si\iVIEN 1O CIVIL~, deBromol, ,", I 
as anti·dispetica do dr. Heilzmann, em dó· 11 E ~ pressão de poriodieo,por 
ses primeiramente de uma e depois de duas ~ nABEAS-COHl'U~ M Il~reço baratíssimo. 
pilulas, uma bora !lntes do jantar, cansel/"il ~ ED. SALLES ~ , Para informações nellf, 
CUf'ur-"1iW llc (orhs;nrnas dores de cabeça I~ d!f 	 \ 
que accommettiam-me diariamente, attr.i. Ii encarrega·se do prepa;D . e documen· ~ ta typol'õ:raphia. 

bu·as eu a difficuldades de digestãO dc .'lne tos para o casamentoclVll. e requer .0\' ~ ------ ­
sint~.me lambem curado por esse mCdica.' ~ ~:~~eddi:~~~~~f~~r~~:loe~~~~~~:I~I~ I E'I·sil·lla~à.\. B) ~fi &~lhklHI41n\)A
"/(~~~~s, Carlos Pinto & C, successores ,·1't oSlribuilaessu~eriores,acompanhando ~ U , t V.~ ~hu"'\{!1~ q~m ~Jllm.J 
quem forneço este allestado, pódem publi·, li ~~r' recllíso:te I o colendo Sllpremo , ' A VAPOR NA PINGUELLA CON: ., ) 1'i1 ARROIO)
cal·o, si tanto Ibes convier. Ir 1.Ibuna F" era. , 

Esladú de Santa Catharica, Desterro, 2" i ~ '""" .1",,,, 1""''', n. ! 9 ~ i e fab rica de vinho, vinagre e licores 
de Abril de 4893. [ydio Rarllosa, 18..-<~~--"_e:s____il Ei! BUTil HEOHE, 11 U,\ í 1IE SETEjliliW :\.59 

A firma está reconbecida pelo tabelião I ! Temo, s"mpl'e em ,JIlp,< i/.o! Vinho brallco e tinlo de <Iiversas qualid:tdes além d 
d·e~ta capital o sr. Lecnardo.Torge deCam-! ANNUNCIOS !já :1crcdit:1I1a marca Oorôa. Vinagre branco, a tilltiJ. LiC{~~ de gua~o. '~~cau!: Il}eolb 
pos .Junior.. I _____ _I U"enciani1 e de JiVe"f'Sél S qualidarle:- . Cognac de (I!ve~ 'si\s. qualt,lad,es R-~~'Ill_t ~er-

Cada vidro de pIlula traz a formula para. 	 Inet, 'Veru:tuth, Alnaro VecellI, dlt!) li. qUIIIl': Bilter de d,vel'llas 

~:ro~S,~o~~s~~if$~o~~gistrado pelo cor-I .À! fl'li1 l' fi i 4h , i ~~;'i~~~~~I,;!S;, ~~:~~~t:~,e ;L',~;~:,~; ~l~ ::::~~~:'~~ ,;~!~;~\':;;e'!~ ~';~I,~':~ G~~~:r:r~~,;~e::~~:;~ 
Deposito geral no Estado do Rio Grande! f\ ~ ~ ~. '11 j 1-\ ~., ! ,de., te e aJ 0001 ele 86' e 40'. . 

do Sul-Pelotas, Rio-Frande e Porto ..\Ie-I Y Garantimo:, íl qualidade de 1I0$gns preparado:; por.quo além fie I'CI.!Oberdli,reclamentf: 
gre, Livraria Am~rjcana - Car.los Pint.o &! \1 I~lP í~/'IO OI' ( IPI'I' IL' dft E~~ropa as plf:..nlas 13 raizeii pal',a ~ su~ conf':I:ç[n, il~~pomn~ de um habil profisslOna.I1 	 ~ 
C. , successores n este Estado, Vlllela, Fllbo I BO .,I' IIJ'[I\.' Ili"U' . I.IJ' U',illlll h, (lue '" Irabalhou "'" ;·,ramadas d"IIII",,", de JM:arla Brízart & Rogar. 
& G. !".u t ém IlOl'tl cr.. ux. e de lV(arclll & Parodi, em itinlllevidéo, 

lJHEVENÇÃO 	 I Por causa de mudança para o fim d'este: SendlllJO·SO Pll1lCIfHl.I cOl/lndo acondICIOnai' bel.!l os no"SOd geneH,~, mOnL&ln?s lao· 
, ' , f I anno acba·se a venda o estaboledmento doi dlll !J1Cjll npll,' Brevemenle farr.mos umaexposlçi'o. rlanquealldo nossa fabrica ao 

o abauo assjgnado tendo de satls azer! b . (] T J - ~'esfn 1\'11(1

compromissos commerciaes, roga aos seilS a alXO asslgna o, Slt? no u ~~rao 11 ~ ..... f ' J A V·... ...... C 
devedores o obsequio de virem saldar osIE,stado, C?nSlando de. um: casa de l~or~'1 ~ , lelra & . 
seus deMos a contar de bl ie á 3'1dias, fin·1 dia, rancno para \rabalh.~ores ' l caza ;'~ I 
do os qllaes passará a cobr.1r]udlcialmente, ! rnadOlras, urna ma Clllna a vapor (,0 30 a 30 

Desterro. 28 de .Tulbo de l893. ; forças de cavalio, uma. serra verllcal, uma 
; dita hOrlsoma! outra cm:ular com correIas 

Nuno (;fJ,ma. i tran smi~sões e lodos os pCt'lenccs, bom­
c..:.:-'-"c..:.:.:.:,:':.-'-"=="'.'-,,"'--=-',-',.,'-.== =-" 

0"", 

i bas a vapor ele,. tudo om bom estudo c a
(Wr.I Ad C\"~ ! preçomod,co, , . 
: ... lJ "y,u ,f;... !:'< .... ~fL!t ~ Hcf!eclantcs para touos os obJCCl;JS men'i--n-----r-'nl\/fl\-';:-Ti'jn 0.T(\ :cionados ou parte d'ell es, qu~irào dirigir·se 

1\ I ~ ! 1I !J ~ I' I " a R lldolph Krause no 'fubarao, 
liV Utjm_l.Ul~HU.LV _. __ ______ ..___.._....______ I 

Thomaz AlbertO Teixeira Coeiho e Eà~ 
mundo 'rrompowsky participãO ao com 
mereio em ~eral qiw ne,la data dissolvo' 
ram ::t sociedade que girava nesta praça 
sob a razao social de Thomaz Coelho &, 
Trompowsky, retirando-se o socio Thomaz j 
Coelho pa~o o satisfeito e ficando á cargo i 
do socio J~dml1ddo Trompowsk, todo o , , ' 
aclivo e passivo da e,tinct. firma. : (anglca, qCIJos do I\hcno, blSconlos 

n t O l8 de Igosln dA 4893 i molho Inglc7., conservas de lodas as qll"lt·
TJ~~r~,~/r= 'Albr'ri; Tei;~il'ft r;~eiJlO-p, p. :da.dcs, ~'inho verde, _Alica.ntc, . moscate~, 

de Edml ndo Trompowsky. A,T()ÍÍ;iW Dit· rn- : ~{el'e7., In::daga; vags~uras a,m erIcanas, ft: · 
, I 1 . cebeu o armazem da Repuhitca, que vepele I 

men O. __ : por preços sem competencia em preços e I 
-----, , 'I'd d I 

r=-=:::':':=:::=~ll~!qUal a es, VARCO nA (;Al\IA I 
~ __ o. .. fl , . ' 1
I MEDiCO ]O; OPEUADO!\ ~ ' I' I . I ' , fi ~. 1" 

i ;EspeCiaiidaàe em molesti?s de ,en,hor"s~ \;IHIOe!(WM ~,n~ümd I 
~ Ex·interno da F.culdada e HospItal l-I 
fi de ~Iarinha, M Chegou um lind? sortimen\o <10 ph~p~Q~ 
~ Residencia-Enfermaria Militar ~ . hilontra pôra mePlnaS, 
jI; _11 RUA DA REPUBLICA N, 1 

http:Utjm_l.Ul~HU.LV
http:sint~.me


o ESTADO 

PROr:r-'ECTORA DOS POBRES 


ou 

SA:B B ÁDO, 27 DfD l~.>GOST()
'" f. ' ; "0 õ 

A. UIna 11.ora d.a tarde 

8 RUA DA REP1JI-3 _LT(~A 8 
Elidêreço telegraphico--Antovedo. Caixa postal---20 

----------------------_.- ..--------_."._--_.-.-.._.......---_._---­

- A' \I[~(\ H\rl A(l iDD ~ D\111A ' Desterro. 15 <de Julhü de 1893
B.... :tfuU u!, nU . J~ u. 1)\ u. UIEXPE:,~~NTE-Das ~~'~!T:hOPOS 


'I 

' :~~:Z~ 

RUA TRAJANO 

II 
II.. •iS~A SOBRE AS SEGUiNTES PRAÇA S' 

." 	 fll~de .Janell'O-·'lIà ogell"ia. 
lSiI.;'; PauJo-Sua m,lm. 

Allten~Iu.~: .S~.~los, ~,1101.l~na5. Ui!) Claro, S. Cdrh..:; do Pinhal , ~nrncabill Híhé 'i .. 
rãci.kfre ..o. haLJt)a.,~e lc, UM,. 

pa.Jfaná~'Si:(a'"-~'êaixa filial "111 Cnrítyh 'l. I 
. g~~~9';'C';'--B::,,"u Em;;;>;;. "r ,,; .-,~ ,.;",i ,,;. . ,I 


R lti' Qr..tt>nde. Porto A legl'o (} P31otas , llal1l'O na 1\ 0 ' 

pt.bliea 411 Brazil . 


De,Obn~e'!!ettras <lu 1.. c s. .... .r"'t't, !ootn. h PQ S ... Pà'ttlo o lnais 

E.tadô.~' : 


~aI.~~.~ ....-rn.Pf~stlln '>S por lol:l!!"a o eni cout" cor-l 
reJll~.o,~.c·aU·Qõês do tltulos c...:Jt.·h'YP0theca~ garanti... ,dA__ .' 	 . 

--	 I 

R<l!!õelJ~aHd('i1lléolro ,i fi r::'to nas Se;J;ulutos oon-l 
dlQ&ei~ . . 

JO.4.0 C. GOULAHT 1". n.. DE ~?AULA VIANNA 

,---,--~.._-----" 

Do DOUTOR VIVIEN, DE PARIS 
Approvado pela Academia de medioina de Paris 

Resulta da anal:t'16 do D' GA.llaE4m e do relatorln 
apresentado pelos surs· professores !!IuuIU.... uc!. Pa;:/ililal", e 
""... erMi" li. "ilcarie iuia õe medl'!lii". que ij} "lnhO .h~ 
";1'~~do Iile Flgudo de Jlaealhau possue elementos muilo 
mais ae"ivo. ti mcãiel....~..'u.elt uo que o oieo, e proàuz O~ 
mesmos efeitos. 

UMA COLHER D'ESSE VINHO 
EQUIVALE 

A iiOlUI ULIBRSS DO MELHOR OLEO DE FIGADO 
DE BACALHAU 

De Sabl)r mui agradava1, o Vinho de extracto de 
Figado de Bacalhau li receitado por todos 08 medico9 
paTa o R4.CBITISMO, ESCROl"HULAS. ANEMIA, 
Mc;tLE8t'IAS DO PEITO e DA PELLI, TUTSICA. DIBI­
!"'m~~ . 6~., etc. 

CONSULTE-SE A NOTICIA 
DRPQSITO G8IlAL 

69, Bonlevard de Strasbourg, em PARIS 

Em eoal! ~~t~de m..OV.írlrel1fh t Cn·íll r l1 l.itadá.s livres 0:5 I'
Por leUru ~ prarlFtl'lo, a 6 c·",:~~ · 	 ,; , ~ 
• ,.,. a:\l. n • 	 6 $
• ,. .al!t'.\, 	 7% 

.) 


